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Resumo 

A malasseziose é uma micose superficial, causada por leveduras do gênero Malassezia, resultante de reação inflamatória e/ou de reação de hipersensibilidade a antígenos ou produtos fúngicos. A única espécie não lipodependente é a Malassezia pachydermatis, que faz parte da microbiota da pele de diversas espécies animais, tornando-se patogênica em situações de alterações do microclima cutâneo e problemas imunológicos dos animais. Com este trabalho objetivou-se avaliar a frequência do gênero Malassezia em caninos e felinos com lesões na região de Pelotas-RS. Foram analisados os arquivos pertencentes ao Laboratório de Micologia Veterinária da Universidade Federal de Pelotas durante o período de 1980-2011. De 1739 fichas com suspeitas fúngicas, em 391 havia suspeita de infecção por M. pachydermatis, das quais, foram positivas em 100% dos casos, correspondendo a frequência de 22,48%. Conforme os arquivos, os municípios que mais tiveram casos foram Pelotas (89,76%), sendo as demais cidades Capão do Leão, Pedro Osório e Rio Grande, totalizando 3,77%. Em relação às amostras enviadas ao laboratório, o método de coleta em 71,43% dos casos foi apenas swab, tendo 78,97% otológicos e 5,66% cutâneos. As demais técnicas cursaram com raspado 11,05%, carpete 3,23% e pelos 1,08%. Dessas amostras 21,02% eram referentes de casos de dermatite e 78,98% de otite por M. pachydermatis. Pode-se observar predominância de isolamentos em fêmeas caninas e de até dois e acima de oito anos de idade. Em caninos observou-se 57,42% de casos em raças definidas, enquanto 60% dos felinos eram de animais sem raça definida. A partir disso, podemos perceber que a frequência de isolamento do gênero Malassezia é alta, predominando a espécie M. pachydermatis, em fêmeas caninas com infecções otológicas.
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